
  

A MULHER E A POESIA 

Edigar de Alencar | 
acessem 

01 ver de quando «im quando (os livros de 
Wocsiu se deuinulsrem tim mesh, nos estan: nen derredor, por 

para os ler « reler, que fuso 
é que é de verdade ler poesia. Ler + decisimar in 
tinunento. Ler, reler e ttesler, pura se deixar po- 

vareja de alguns desmem Ih 

agora posso reler, ou 
gar + atentamente, sem e super 

Hicialidade da primeira mitade, o volume «A Dria 
E 

E é calmamente, 
nado ade posnids dessa 
que tanto adtniro de longe, q) possufr 
pele belesa de nt dos 1 sta livros 
do genero que uio chegaram nésser dois ou três 
suas derradeiros não fol murpress, Provia esti die poesia 

pois & « héditos 
palete de poemas de ouiros livros co: 

leite poeta que Santa Catarina 
o, Jouvada asja m eldado amada 

ds nús todos $ 

Já ué título do posma da abertura (cBuscamis 
eis Flors), Maura de Se parece esboçar ma 

eo agenda da” posta Maior, que “por 

ad 

fe A orenda: plo bens 
Empolsádo pela musicalidade dos poemas que 

integram 3 bonita antologia, ilustrada por Quiri- 
no Camporiorito + Hugo Mund Jr,, tenho que vol 
tar páginas de quando « quando para enlevar-mo 
ds luta lírica do posta-mulher que sé entrega 
do4 ventos « so sol e não se deixa abater pelas 
itzer da caminhada nem sempre florida o fá 

Imprecações anão etgo o lua dititambos 
« sim aleluias 
a aim hosanss 
às pedras + ds dores do caminho. 

oetá que coluo Maura de Senna 
rdoresa, plena de volúpia. 

+ vilalidade, em arrebatimentos de êxtase, não ss 
pa diante de vicissitudes ou derrotas, e ao 

ve ure toda a seiva dolorida que 
transforma em versos. Mesmo quando « derrota, 
que ela aceita como triunfo, se deriva dom an 
Pungentes da maternidade frustradas 

«Ohi, não te arrependos não 

carregada de frutos 
+ o sumo das uvas 
dou selos que nunca amamentaram.» 

Na poética de vários tons de Maura de Senna 
Perito, além dus cânticos de vida e sofrimento, 
ds Júbiios e lutas, há de quando em vez fábulas 
O alegorias como cAd Imortalitatems, de muita 
Dercnelência. Max é ná mistura hoisâmica dos 
Piementos da natureza, principalmente ventos e 

Poa às pungências e ânsias dos, inttintos 
vibração que Mauta de Senna so transubas- 

finela em poemas, o se transforma, ora na redom- 
ilha do seu nome; ora numa «alegoria do vem 
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